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Reversão de expectativas: previsão de queda para os           

próximos seis meses 

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI, entrevistou 37 empresas, 

sendo 11 de porte pequeno, 19 médias e 7 grandes. O nível de atividade da 

indústria da construção de Santa Catarina, em junho, em comparação com maio, 

recuou, registrando 47,1 pontos, ante 58,8 no mês anterior. Com relação ao usual 

para o mês, ficou abaixo, situando-se em 42,7 pontos. O gráfico a seguir mostra 

que a partir de fevereiro e até junho há uma linha de tendência declinante no 

nível de atividade. A comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos que 

correspondem a uma linha divisória. Acima de 50 o nível de atividade é 

considerado positivo e abaixo negativo.  

 

    Nível de atividade em relação ao usual para o mês (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Ao contrário do que ocorria anteriormente, a previsão para os próximos seis 

meses fica abaixo do usual. O nível previsto de atividade para o próximo semestre 

é de 46,5 pontos, abaixo das expectativas reveladas em maio (53,8 pontos).  

As grandes empresas foram as que mais sentiram a redução de atividade. 
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 A utilização da capacidade de operação (UCO) recuou e atingiu 72% contra 

73% em maio. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em junho de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

 

Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

 

Visão empresarial 

Ao contrário do que vinha ocorrendo desde janeiro, a sondagem para Santa 

Catarina revela reversão das expectativas para os próximos seis meses.  

Todos os indicadores: nível de atividade, compra de insumos e matérias 

primas, novos empreendimentos e serviços e número de empregados, são 
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negativos (abaixo de 50 pontos). A situação financeira e a margem de lucro 

pioraram e houve maior dificuldade de acesso ao crédito no segundo trimestre. 

 

Resumo 

A mudança de expectativa do setor da construção civil revela a falta de 

confiança do empresariado face aos resultados pífios de crescimento da economia, 

da inflação no teto máximo e o mensurável comportamento do consumidor 

medido pelo recuo nas compras do comércio e a queda no desempenho do setor 

de serviços, além dos estoques industriais.  

O empresariado está sentindo uma mudança no comportamento do 

mercado da construção civil, seja no setor de construção, obras ou serviços. A 

ideia de que a mudança de Governo irá provocar um aperto fiscal pode ainda ter 

afetado o humor do mercado da construção civil.  

Pela ordem, a carga tributária elevada, alto custo do trabalhador, falta de 

trabalhador qualificado e as condições climáticas foram citadas na pesquisa pelos 

empreendedores como os principais entraves para um melhor desempenho do 

setor. 
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